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A Intervenção da AMUCIP no Bairro das Murtas tem-se mostrado desafiante 

e complexa, contudo o trabalho em rede com as entidades do consórcio, permitiu 

um estudo mais orientado e claro, relativamente às preocupações e aspirações da 

comunidade sobre as próprias pessoas da mesma. O diagnóstico participativo 

representou uma ferramenta indispensável em todo este processo, permitindo 

perceber as problemáticas a intervir no presente, assim como a importância da 

intervenção num futuro próximo. Ressalvamos a importância do diagnóstico ser 

participativo, uma vez que só assim é possível aferir as verdadeiras necessidades 

de uma comunidade. 

Como foi referido ao longo das reuniões intercalares, o período de intervenção 

entre junho de 2021 e março de 2022, espelha um trabalho muito abonado de 

experiências e aprendizagens com esta comunidade, assim como um período onde, 

de forma participativa, a comunidade cigana do Bairro das Murtas conseguiu 

identificar, em conjunto, questões dentro do seu contexto habitacional e social, que 

há muito verificaram a necessidade de mudança.  

Importa salientar que desde o começo, foi referido pela AMUCIP que embora 

a comunidade cigana possa partilhar dos mesmos costumes e tradições, cada 

família e comunidade regional, detêm determinados hábitos ou costumes 

diferentes entre si. Desta forma, a entrada num território é caracterizada pelo 

diálogo e estabelecimento de relação com os intervenientes. Os primeiros meses 

de intervenção foram desta forma caracterizados por ter conversas informais estar 

com as mulheres, de todas as faixas etárias, de forma a receber a sua aprovação, 

essencial ao sucesso da intervenção. 

Doravante apresenta-se o processo de intervenção tido nos últimos doze meses, 

enumerando o que resultou destas atividades e o que se pensa ser importante para 

o futuro do trabalho com a comunidade do Bairro das Murtas.
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forma, vinte inscrições para dois percursos formativos no formato de validação de 

competências, como forma de preparação para um percurso com maior carga 

horária de forma aos participantes conseguirem aumentar o seu grau de 

escolaridade, perspetivando um percurso profissional.   

Ainda no seguimento da vertente da educação, foi realizado um Círculo de 

Falas, no Bairro das Murtas, contanto com 25 mulheres da comunidade cigana das 

Murtas, entidades do consórcio, técnicas do Alto Comissariado para as Migrações, 

assim como elementos da direção da Escola Básica Eugénio dos Santos. Pensa-se 

que este momento foi de extrema importância, pois as mulheres puderam 

contribuir com os seus pareceres e opiniões acerca dos percursos escolares, 

observando que frequentemente as mulheres são impedidas de avançar nos 

mesmos, pelos costumes e juízos dos seus familiares, nomeadamente, pais, irmãos, 

tios ou mesmo homens influentes da comunidade. Desta forma, foi possível dar 

voz às mulheres para que partilhassem a sua opinião concreta, acerca dos percursos 

dos seus filhos e mesmo dos próprios. Pese embora muitas destas mulheres sejam 

mães, continuam a sonhar com um percurso escolar ou mesmo profissional. 

Momentos como este, são também espelhados, nas conversas formais e informais 

que a equipa detém com as mulheres da comunidade, sendo percetível que se 

existem aspirações diferentes tidas pelas próprias mulheres para o seu futuro. 

Compreender que podem ter um futuro escolar e profissional, e continuar a seguir 

as tradições ciganas é de extrema importância para algumas destas mulheres, que 

como se traduz natural, continuam a preocupar-se com a sua imagem dentro da sua 

comunidade.  

Salienta-se ainda que no âmbito do sentido de associativismo e força de grupo, 

foram realizadas reuniões presenciais com os moradores dos sete lotes do Bairro 

das Murtas, as quais foram designadas como Reuniões de Lote. Estas reuniões 

tinham como objetivo reunir os moradores, e colocá-los lado a lado, para que 

conseguissem partilhar ideias e ideais de como gostariam que permanecessem o 

interior dos lotes, nomeadamente os espaços comuns. Através destas reuniões, foi 

possível elaborar escalas de limpeza, em parceria com a Gebalis. Para alguns dos 

moradores, a existência destas reuniões teve um grande impacto, pois observou-se 

que após estes momentos, existiram esforços para a manutenção da limpeza. De 

forma a criar um maior impacto, recorreu-se à exposição de fotografias do interior 

de cada lote, onde foi claro para os moradores a deterioração dos espaços, 

observando objetos destruídos, sujidade e lixo nos patamares e espaços comuns. 
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Outra das atividades não propostas, contudo realizadas, refere-se à existência 

de um espaço para a presença da Igreja Evangélica no Bairro das Murtas. Foi 

através das conversas, fornais e informais, que a comunidade abordou este 

interesse comum. A comunidade foi capaz de elencar em conjunto fatores 

importantes para a existência destas vertentes, referindo os benefícios que a Igreja 

Evangélica poderia trazer à comunidade, nomeadamente às crianças e jovens.  O 

reforço de hábitos positivos face aos valores da comunidade cigana e a prática dos 

mesmos, contribui para a formação pessoal de cada criança e jovem e desta forma 

acredita-se que esta aquisição teria repercussões bastante positivas. 

Parece-nos que face a todas as problemáticas retratadas, a problemática do 

absentismo e abandono escolar, formação, empregabilidade e   emancipação do 

papel da mulher são assuntos que merecem uma maior atenção e foco por parte das 

entidades, uma vez que é observado que muitas das vezes, estas questões são 

comprometedoras do futuro das crianças e jovens.
































